
Montanha 



Entre o céu da montanha e o 

abismo do coração. 



Amanda Ellen de Araújo Guedes 













 

[ 2 ] 

  Copyring © 2025 -Amanda Guedes @guedesamannda Todos os direitos reservados 



É proibida a coipia e distribuiçao total ou parcial da obra sem autorizaçaoprevia do autor. 



Diagrmaçao, revisao e textos: 

Amanda Guedes @guedesamannda 







[ 3 ] 

 




ÍNDICE 

Prólogo – Montanha ....................... 8 

Capítulo 1 – A Promessa ....................... 11 

Capítulo 2 – O Amor à Espreita ....................... 16 

Capítulo 3 – O Primeiro Encontro ....................... 25 

Capítulo 4 – O Delírio e a Promessa ....................... 27 

Capítulo 5 – Renata e a Promessa de Amar........... 32 

Capítulo 6 – O Triângulo ....................... 39 

Capítulo 7 – Confissão e Silêncio ....................... 43 

Capítulo 8 – O Auge do Amor ...................... 47 

Capítulo 9 – A Primeira Mentira ....................... 50 

Capítulo 10 – O Orgulho e o Silêncio ....................... 53 

Capítulo 11 – O Peso das Expectativas .................... 56 

Capítulo 12 – A Grande Ruptura ....................... 60 

Capítulo 13 – A Saudade e o Orgulho ....................... 64 

Capítulo 14 – O Silêncio que Aproxima ...................... 67 

Capítulo 15 – O Primeiro Toque ....................... 70 

Capítulo 16 – As Montanhas Dentro Dele .................. 74 

Capítulo 17 – O Beijo ....................... 78 

Capítulo 18 – O Corpo e o Silêncio ....................... 82 

Capítulo 19 – O Dia Depois ....................... 87 

Capítulo 20 – A Dúvida que Corrói ....................... 95 

Capítulo 21 – Tentativas de Resgatar ....................... 98 

Capítulo 22 – O Chamado da Montanha .................. 102 

Capítulo 23 – A Primeira Partida .......................107 

Capítulo 24 – A Sombra do Retorno .......................111 

Capítulo 25 –O amor em tempos de silencio....................... 116 

Capítulo 26 – O Peso das Expectativas......................120 

Capítulo 27 – Rupturas ....................... 124 

Capítulo 28 –A Saudade.................. 129 

Capítulo 29 – Noites Proibidas ....................... 133 

Capítulo 30 –Entre a Distância e o Desejo....................... 137 

Capítulo 31 – O Eco das Traições ....................... 141 

Capítulo 32 – A Dúvida....................... 145 

Capítulo 33 – Tentativas....................... 149 

Capítulo 34 – O Desmoronar da Montanha .................. 154 

Capítulo 35 – A Partida .......................158 

Capítulo 36 – Noites com você era mais quente.......................162 

Capítulo 37 –Razão e emoção....................... 168 

Capítulo 38 – O Traições ....................... 172 



[ 4 ] 

 

Capítulo 39 – O Caixão....................... 145 

Capítulo 40 – A vida dupla....................... 149 

Capítulo 41 – O Peso do cuidado.......................111 

Capítulo 42 –.O dia Seguinte...................... 116 

Capítulo 43 –. O chamado do mar.....................120 

Capítulo 44 – O coração em silencio ....................... 124 

Capítulo 45 – A Estrada de Volta.................. 129 

Capítulo 46 –O reencontro com o Espelho....................... 133 

Capítulo 47 –Ódio ou amor?....................... 137 

Capítulo 48 – O Amor que Ainda era....................... 141 

Capítulo 49 – O Descompasso....................... 145 

Capítulo 50 –A verdade em fragmentos....................... 149 

Capítulo 51 – O impacto.................. 154 

Capítulo Final – O Último suspiro .......................158 

Epílogo – A Montanha em Mim ....................... 270



 







Montanha, por Amanda El en de Araújo Guedes Aos que escalam a própria dor e, ainda assim, continuam subindo. Aos que amam mesmo quando o amor dói. Aos que caem e voltam a tentar, porque o coração teimoso sempre acredita que há algo belo no topo. 

Dedico este livro às mulheres que já foram Amanda: que choraram em silêncio, que se reconstruíram no meio do abismo, que aprenderam a dizer “basta” e, mesmo feridas, ainda escolheram sentir. 

E a todas as Renatas, que partem cedo demais, mas deixam promessas que salvam. 

Se  algum  dia  o  amor  te  despedaçar,  lembra:  há  sempre uma montanha dentro de ti esperando ser escalada. 



“Porque toda queda é, no fundo, um convite para recomeçar.” 
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Montanha, por Amanda El en de Araújo Guedes Montanha 





O amor é montanha. 

Ergue-se  diante  de  nós  como  desafio,  promessa  e ameaça. 

Alguns  a  contemplam  de  longe,  temendo  os  abismos. 

Outros,  tolos  como  eu,  escalam  sem  corda,  sem  guia, sem medo da queda. 

No amor, não há meio-termo: ou se conquista o cume ou se despenca em ruínas. 

E foi assim com ele Fernando. 

Soldado  do  exército,  guardião  das  alturas,  homem  de poucas  palavras  e  muitos  silêncios.  Seu  corpo  era muralha,  seus  olhos,  abismo.  Cada  gesto  parecia carregado  da  disciplina  de  quem  marchava  em  guerras, externas  e  internas.  Mas  quando  me  olhou,  a  ordem cedeu lugar ao caos. 

Eu, que buscava vingança, encontrei destino. 

Eu,  que não  acreditava mais no  amor, fui  consumida  por ele. 
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Montanha, por Amanda El en de Araújo Guedes E tudo o que nos uniu também foi o que nos destruiu. 

Essa é a história da nossa montanha. 

Uma escalada de desejo, orgulho e feridas. 

Um amor tão alto que o ar se tornou escasso. 

E  lá  no  cume,  entre  beijos  e  silêncios,  tivemos  de escolher: resistir ao vento ou despencar no abismo. 
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Montanha, por Amanda El en de Araújo Guedes Capítulo 1 – A Promessa 

Renata  era  minha  melhor  amiga,  ela  sempre  teve  olhos de  madrugada,  profundos,  cansados,  e  ainda  assim cheios de esperança.  

Renata  era  dessas  pessoas  que  amam  tanto  o  mundo que acabam se esquecendo de si.  

Tinha o dom de ouvir, de abraçar, de transformar dor em consolo.  

Mas ninguém percebeu quando o consolo acabou dentro dela.  

Na última noite em que a vi, havia uma calma estranha no olhar.  

Conversamos  por  horas,  como  sempre  fazíamos,  ela, com seu com sua voz doce e a voz baixa,  falando da vida, do medo e da coragem de sentir.  

—  Amanda.  “você vive  como quem  teme a vida.  Vive se protegendo  do  amor,  como  se  amar  fosse  castigo.”  — 

Disse ela falando devagar. 

— Talvez seja. — Respondi.  
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Montanha, por Amanda El en de Araújo Guedes Ela riu, aquele riso triste de quem já entende demais.  

—  Não  é  castigo.  É  o  que  faz  a  vida  valer  a  pena. 

Promete  que  vai  se  permitir?  Que  vai  deixar  alguém  te amar, mesmo que doa? Me prometa?  

Eu hesitei.  

Prometer felicidade sempre parece impossível quando se tem medo do que ela cobra.  

Mas o olhar dela me pedia verdade.  

— Prometo. — Respondi.  

Ela  sorriu,  satisfeita,  como  quem  finalmente  entrega  o peso que carregava.  

—  Então  promete  viver,  Amanda.  Por  mim.  Se  não  por você, por mim.  

Dias  depois,  ela  se  foi,  levando  um  pedaço  de  mim  com ela.  

Sem  carta,  sem  explicação,  apenas  o  vazio  de  quem parte e deixa atrás um eco impossível de apagar.  
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Montanha, por Amanda El en de Araújo Guedes Durante semanas, sonhei com ela.  

No  sonho,  Renata  estava  de  pé  no  alto  de  uma montanha,   o  vento  bagunçando  o  cabelo,  os  olhos brilhando de luz e ausência.  

Ela não dizia nada, só olhava.  

E nesse olhar havia o mesmo pedido: vive.  

Foi  por  isso  que,  meses  depois,   quando  conheci Fernando,  não fugi.  

Por isso deixei o medo de lado, o orgulho, a prudência,  e mergulhei.  

Não foi o destino.  

Foi  Renata,  de  algum  lugar,  me  lembrando  da  promessa que fiz à beira da dor.  

E se amar foi cair,  então caí por ela. 
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Montanha, por Amanda El en de Araújo Guedes 



 

 

Poema – A Promessa 

 Renata, guardiã do que não vi,  

 lembro tua voz dizendo “vive”.  

 E vivi.  

 Mesmo entre abismos e silêncios,  

 mesmo quando o amor me feriu.  

 Prometi te honrar com coragem 

 e o amor foi o modo mais bonito que encontrei de continuar contigo. 
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Montanha, por Amanda El en de Araújo Guedes Fragmento do Diário de Amanda 

 

 “Renata me visitou em sonho esta noite.  

 Disse nada, apenas sorriu.  

  

 Acordei chorando e entendendo: 

 amar não é covardia, é continuar respirando.  

  

 Tudo o que vivi depois começou com ela.  

 E tudo o que ainda serei, será por ela.” 
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Montanha, por Amanda El en de Araújo Guedes 



  

Capítulo 2 – O amor à espreita 

Naquela  noite,  o  mundo  parecia  um  palco,  e  eu,  sem saber, seria tragada pela cena principal. 

Fui  à  festa  do  meu  amigo  Theus  movida  por  orgulho  e cansaço,  uma  mulher  vestida  de  ironia,  calçando  saltos como quem calça armaduras. O vestido, justo e negro, eu mesma  havia  apelidado  de  apocalíptico  ora  escolhido para  incendiar  lembranças  e  provocar  ciúmes  em  velhos conhecidos.  Não  era  um  figurino  de  festa;  era  um  grito disfarçado de elegância. 

Queria  apenas  provocar,  ser  olhada,  ser  lembrada  por alguém  que  não  merecia  mais  lembrança  alguma  um breve passado que estava ali a me olhar. 

Mas  o  destino,  esse  dramaturgo  impiedoso,  mudou  o roteiro assim que você, Fernando, entrou em cena. 

Vi quando tirou os óculos. 

E  o  tempo,  esse  velho  arrogante,  parou  por  um  segundo para assistir também. 
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Montanha, por Amanda El en de Araújo Guedes Seu  olhar,  Fernando,  era  uma  lâmina:  cortou  minha intenção  de  vingança  e  deixou-me  nua  de  defesas.  Não sorriu.  Não  precisou.  A  firmeza  do  seu  silêncio  falava mais que qualquer palavra. Eu tremi. 

Você estava acompanhado, mas isso apenas atiçou meu fogo. 

Meu  corpo  ardia  em  raiva  e  desejo,  essa  mistura  que  só os  amores  trágicos  sabem  produzir.  O  que  começou como vingança virou obsessão. 

Não foi o  tipo  de  encontro  que  se  explica.  Foi  o  tipo  que se sente na pele, no estômago, no sangue. 

Um lampejo. Um raio. Um relâmpago. 

E,  desde  então,  minha  alma  nunca  mais  conheceu escuridão  completa,  apenas  clarões  intermitentes  do  seu nome. 

Você  era  diferente  de  todos.  Tinha  o  corpo  firme,  a postura reta de quem carrega fardas e responsabilidades. 

Seu  silêncio  não  era  falta  de  assunto:  era  um  idioma próprio, que eu aprendi em segundos a compreender. 
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Montanha, por Amanda El en de Araújo Guedes Não sorria, mas também não precisava. 

Havia um magnetismo em sua contenção, uma força que não precisava se anunciar. 

Enquanto  eu  fingia  indiferença,  te  observava  em  cada gesto. 

E quando nossos olhos se encontraram pela primeira vez, algo em mim se quebrou, não doeu, um silencio absurdo no meu coração que rachou bonito a armadura que vestia nele, como vidro recebendo luz. 

O plano de vingança se dissolveu. 

E  pela  primeira  vez  em  anos,  não  havia  cálculo,  nem controle. 

Havia você. 

Dançamos, conversamos pouco, mas nossos olhares não para  de  cruzam  naquela  festa,  que  você  veio  até  mim  e pediu  meu  número,  e  eu  passei  sentindo  um  gelo  no coração com ele bem acelerado. 
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Montanha, por Amanda El en de Araújo Guedes Mais  tarde,  naquela  noite,  deitei-me  perto  de  você, cercados por gente, risadas e música alta. 

Não  houve  beijos,  não  houve  confissões.  Apenas  o  som do seu sono e a luz da janela iluminando seu rosto. 

Eu  fiquei  acordada,  observando  o  ritmo  da  sua respiração,  prisioneira  da  imagem.  Como  um  viajante perdido  que  encontra  uma  montanha  pela  primeira  vez, eu soube: era impossível não tentar escalá-la. 

Você dormiu rápido, exausto. 

Seu  sono  era  calmo,  constante,  diferente  do  meu  peito, que parecia prestes a explodir pois você roncava muito. 

Olhei o contorno do seu rosto sob a luz fraca e pensei: 

“Se  o  amor  for  guerra,  acabo  de  perder  a  primeira batalha. ” 

E perdi mesmo. 

De um jeito doce. De um jeito sem volta. 
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Montanha, por Amanda El en de Araújo Guedes 





 Poema – O amor à espreita 

 Foi um instante, e o mundo ardeu. 

 Te vi, e o silêncio virou fogo. 

 Não disseste nada, mas tua presença gritou. 

 Um raio partiu minha alma e a costurou à tua. 

 O destino, disfarçado de acaso, Apontou-nos um ao outro e sorriu. 

 E eu, tola e rendida, 

 Aceitei queimar sem saber se haveria amanhã. 
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Montanha, por Amanda El en de Araújo Guedes 



 

 

 Poema – O Primeiro Relâmpago 

 Te vi, e o tempo cessou sua marcha. 

 Um raio partiu minha alma em duas. 

 Não sorriste, mas em teu silêncio, Já me deste todas as respostas. 
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Montanha, por Amanda El en de Araújo Guedes 



 


Fragmento do Diário de Amanda 

“Querido diário, hoje o destino me pregou uma peça. 

Eu o vi. 

Um homem de ombros largos, alto, olhar firme e alma quieta  

e  tudo  em  mim  desmoronou  e  se  ergueu  ao  mesmo tempo. 



Não sei se o amo. Seria loucura. 

Mas algo me diz que esse silêncio dele fala a mesma língua que o meu coração. 



Se ele for perigo, então que seja. 

Que venha o fogo, o abismo, o que for. 

Estou viva outra vez e isso já é o bastante.” 
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Montanha, por Amanda El en de Araújo Guedes 





 

No Uber de volta, minha prima falava, mas minhas mãos tremiam sobre o celular. 

Havia uma mensagem sua. Fernando. 

Simples. Seca. Mas nela cabia um terremoto. 

Respondi  com  zombarias,  zombava  de  você,  do  seu bairro,  do  acaso  que  nos  unira.  Fingindo  desdém, escondia a ferida ardente que você havia aberto. 

Era  uma  batalha  perdida:  cada  palavra  sua  penetrava como lança. 

Eu,  que  passara  anos  intacta,  incapaz  de  me  entregar, agora  me  via  ansiosa,  febril,  esperando  pelo  som  do  bip que  trazia  seu  nome.  Era  como  lutar  contra  um  furacão interno. 

Fernando era o oposto de mim:  reservado, calado,  como quem  guarda  um  exército  inteiro  dentro  do  peito.  Mas justamente isso me atraía. Eu queria abrir cada trincheira, conquistar cada silêncio, escalar cada precipício seu. 

E  no  meio  desse  caos,  compreendi:  já  não  era  dona  de mim. 
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Montanha, por Amanda El en de Araújo Guedes 





 Poema – O Despertar 

 Finjo riso, ofereço veneno, Mas é teu nome que minha boca deseja. 

 Teu silêncio me fere mais que grito, E já sou tua, mesmo sem toque. 
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Montanha, por Amanda El en de Araújo Guedes Capítulo 3 – O Primeiro Encontro 

 

Desde o dia que nos conhecemos conversamos todos os dias,  intensamente  o  tempo  todo,  já  chamando  um  ao outro  de  amor,  do  bom  dia  ao  boa  noite,  mas  sentíamos uma necessidade intensa de se encontrar. Marcamos em minha casa. 

Três dias. Apenas três. 

Mas em meu peito, cada hora foi uma eternidade. 

O  dia  7  chegou,  carregado  de  presságios.  Para  mim, número de sorte. Para nós, sentença inevitável. 

Quando  você  entrou  em  minha  casa,  Fernando,  o  ar rarefez.  Meu  coração  disparou  como  tambor  de  guerra. 

Eu, que tanto falo, calei-me. Você, que sempre cala, disse tudo com um gesto: segurou meu rosto e me beijou. 

E o mundo se desfez. 

Não havia chão, paredes, relógios. Apenas o calor do seu corpo  contra  o  meu.  Sua  força  era  de  soldado;  seu desejo, de montanhista que conquista o cume sem fôlego. 

No  quarto,  meus  dedos  desenharam  suas  tatuagens como quem decifra mapas secretos. Ao encontrar aquela pequena pinta abaixo do peito esquerdo, sorri em meio ao êxtase: prova de que você era real. 
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Montanha, por Amanda El en de Araújo Guedes Naquela noite, não houve volta. 

A montanha já estava em ascensão. 

E eu sabia toda escalada cobra seu preço. 





 Poema  – O Encontro 

 Teu beijo, espada que me atravessa. 

 Tua pele, muralha que me aprisiona. 

 No cume do teu corpo encontrei o céu, Mas cada suspiro já era prenúncio da queda. 
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Montanha, por Amanda El en de Araújo Guedes Capítulo 4 – O Delírio e a Promessa Nos  dias  que  seguiram,  tentei  convencer  a  mim  mesma de que tudo aquilo tinha sido só um instante bonito. 

Uma faísca, e nada mais. 

Mas quem já sentiu o corpo ser tocado por um raio sabe: não existe “nada mais”. 

Você ficou  em  mim,  Fernando,  como  cheiro  de  chuva  na terra seca. 

A  lembrança  da  sua  voz,  tão  firme  e  baixa,  me acompanhava em cada manhã, em cada ruído comum da cidade. 

E  mesmo  sem  dizer  nada,  você  havia  deixado  algo  em mim:  uma  presença  silenciosa,  como  se  parte  de  mim esperasse te ouvir de novo. 

Havia algo em nós que parecia antigo, como se não fosse um encontro recente, mas um reencontro de almas que já haviam se pertencido em outras vidas. 

Cada  olhar,  cada  toque,  cada  respiração  sua  contra  a minha  pele  despertava  em  mim  a  sensação  de 

